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Introdução
 Apesar de grandes avanços na educação pública e de gestão escolar ainda é possível

encontrar práticas com posturas verticalizadas, hierárquicas e autoritárias nos interiores
das escolas públicas brasileiras.

 É preciso se ter cada vez mais participação ativa e colaborativa desde a construção do
Projeto Político Pedagógico como também na elaboração dos currículos escolares.

 Para que a escola desenvolva o seu papel na transformação social por intermédio dos
indivíduos, deve haver uma construção de relações onde busque a participação ativa das
pessoas que compõem o sistema educacional.

 O Brasil é um país onde encontram-se grande diversidade cultural, étnicas,
socioeconômicas e profundas desigualdades sociais que por muitas vezes acabam não
sendo levadas em consideração.



Objetivos
 Abordar a importância da gestão educacional para o desenvolvimento de

uma escola democrática;

 Romper com a gestão escolar autoritária e hierárquica;

 Reconhecer o Projeto Político Pedagógico como documento necessário para
garantir acesso da comunidade escolar nas decisões escolares;

 Promover o desenvolvimento de participação ativa e colaborativa de todos
os agentes escolares.



Metodologia
Este estudo utilizou uma metodologia de pesquisa bibliográfica qualitativa de
autores que buscam melhorias no ensino e aprendizagem por intermédio da
gestão educacional como Bertolassi e Silva (2021), Dourado (1998), Paro
(2004) e Pinto (2013), e entre outros autores que contribuem ao debate
desta área para assim alcançar determinados objetivos.



Resultado e discussão
 Práticas educativas distanciadas como também ações da gestão escolar tradicionais que

acabam por dificultar a participação.

 A cultura de práticas verticalizadas, hierárquicas, autoritárias.

 É predominante a tomada de decisões centralizadas, desvalorizando a importância de
ter debates coletivos.

 É fruto de uma falta de organização que englobe todos e todas para que seja feita a
descentralização de poder existente nas escolas.

 Valorização das pessoas que se encontram na comunidade escolar como também ter
um olhar mais atento as pessoas que estão ao seu redor pertencentes desse processo
escolar.

 É importante que tenha uma coordenação proativa com vontade de mudar, inovando e
renovando a concepção de seu exercício.



Considerações finais
A construção e consolidação de uma escola democrática parte de uma
gestão e coordenação pedagógica que tenha consciência sobre as
dimensões para a ação de organização com novas perspectivas, não
deixando de destacar que esse processo é árduo e que deve ser
permanente, pois a comunidade escolar é complexa e diversificada.
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